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Barreiras à entrada no mercado para novos 
empreendimentos



Parceiros Aliados



• 8º país em desigualdade social / pior distribuição de renda. (IPEA). 

• 46,9% da renda ficam com os 10% mais ricos. Os 10% mais pobres ficam com 

0,7%. (PNUD) 

• Dos 13.000.000 de pequenos empreendimentos, 2/3 são informais, 

responsáveis por mais de 60% das ocupações. 

• 95% desses negócios não têm acesso a crédito. (Sebrae)

• 53,9 milhões de pobres (renda per capita até 1/2 salário mínimo) e 21,9 

milhões de muito pobres /indigentes (1/4 do salário mínimo). (IPEA)

• 49,9% das MPEs encerraram suas atividades em até 02 anos de existência;  

56,4% com 03 anos ; e  59,9% não sobreviveram além de 4. 

“Gigante pela própria natureza”





O Brasil está em 119º lugar entre 
os 155 países pesquisados no mundo.

Apenas Venezuela e Haiti regulam 
mais que o Brasil. 



A oferta de crédito no Brasil 
representa apenas 32% do PIB 

do país. 
No Chile, Estados Unidos, 

Alemanha e Espanha, a relação 
entre o volume de crédito e na 

economia e o PIB é de 81%, 82%, 
115% e 134% respectivamente.



TAMANHO DA INFORMALIDADE NOS SETORES 
ECONÔMICOS (% de postos de trabalho)

40ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS

41PRODUTOS DE MADEIRA

47TRANSPORTE TERRESTRE

51VAREJO DE COMBUSTÍVEIS

51MÓVEIS

54COMÉRCIO

56TÊXTEIS

57ATIVIDADES RECREATIVAS E CULTURAIS

59ALOJAMENTO ALIMENTAÇÃO

62VESTUÁRIO ACESSÓRIOS

71CONSTRUÇÃO

72SERVIÇOS DOMÉSTICOS

79SERVIÇOS PESSOAIS

90AGRICULTURA E PECUÁRIA



Motivo que levou a iniciar 
um negócio informal

2.0%2.1%Era um trabalho secundário

5.1%5.8%Outro motivo

8.3%7.4%Negócio promissor

8.5%8.1%Tradição familiar

8.6%8.4%Experiência na área

20.1%16.5%Independência

17.7%17.6%Complementação da renda familiar

25.0%31.1%Não encontrou emprego

19972003

Apenas 14% dos empreendedores  
têm formação superior 

completa ou incompleta, e cerca 
de 30% não passaram nem 5 

anos na escola.



• No Brasil, entre 1995 e 2000, empresas com 

menos de 100 funcionários criaram 96% dos 

novos empregos. 

• Grandes empresas precisariam de 100 anos

para criar o mesmo.

• MPEs são 98,7% do total de empresas

• Estudo em 37 países  mostra que a 

atividade empreendedora pode representar 

1/3 da variação no crescimento econômico.

• Motivação na geração de empregos.

Empreendedorismo



Geração de Empregos



Missão

“Unir forças para gerar trabalho e renda através do 

fomento ao empreendedorismo e fortalecimento de 

microempreendedores e grupos comunitários de 

públicos e comunidades de baixa renda”

“Empreender é Possível!”



Desenvolver competências e fortalecer 

autonomia via:

1. Acesso a Conhecimento

2. Acesso a Mercado

3. Acesso a Capital

4. Acesso a Tecnologia / Estrutura.

Subir ao primeiro degrau da escada do 

desenvolvimento!.

Os 4 Acessos



Princípios – DNA do Processo

1 - Equilibrar Emergencial e Estruturante

2 - Agir com companheirismo.

3 - Conectar pessoas e oportunidades.

4 – Foco em Pequenas Vitórias

5 - Educação Financeira e Empreendedora

6 - Linguagem Simples e Acessível – Exemplos 

7 - Prazo, tarefas e metas claras e objetivas.



Grupos Geração de Renda
1. Rio de Mel / Yasmin - Cajuru - 20 pessoas – Fazem 

produtos de Crochê, Tear e Bijouteria.

2. Grupo Ouro Verde Belas Artes - Cajuru - 4 mulheres –
cosméticos, velas, sabonetes e bijouterias.

3. As Bordadeiras – Cajuru – 7 mulheres – roupas e 
acessórios de tricot e crochet

4. Vida Nova – Vila Torres – 8 mulheres – artesanato com 
jornal e caixas tetrapak.

5. Grupo Renascer – Cajuru – 7 mulheres – Bonecas para 
decoração de quarto infantil e cozinha.

6.Santo Fuxico - Cajuru - 7 mulheres. Produtos feitos com 
patchwork e fuxico. 

7. Guerreiras pela Vida - Cajuru - 8 mulheres. Velas, Caixas, 
Acessórios (boina, bolsas) panos de prato.



Grupos Geração de Renda

9. Zumbi Fashion - 8 mulheres - Griffe de roupas de 
alta costura, tendo como tema o fuxico.

10. Esporte Zum - 8 pessoas - Bolas de couro ou 
corino.

11. BabyZum - 10 pessoas - Produtos: fraldas para 
bebês. 

12. Zumbi Art - 15 pessoas - Produtos: artesanatos, 
como bijuterias, almofadas, revisteiros, enfeites de 
Natal, Páscoa, caixinhas para chás.  

13. SilkZum - 7 pessoas - Serigrafia em roupas ou 
peças de pano.

14. ZumZum da Vovó – 12 mulheres – Fuxico e 
Amarradinho (tapetes, almofadas, etc).

15. Cooperáguia – Jardim Tropical - 18 mulheres. 
Costura, Moda e Confecção.



Apoio a Grupos – Produtos





Apoio a Grupos - Design











Escola Cidadã de Liderança Empreendedora



Educação Empreendedora



Projetos Especiais - Fomento







Aliança em Números

• 19 grupos comunitários e 38 microempreendedores avulsos. 

• 6 comunidades de Curitiba e Regiao Metropolitana.

• Aumento médio de 30% na renda dos participantes.

• 218 postos de trabalho beneficiados diretos e cerca de 600 indiretos. 

• Custo Anual por Posto de Trabalho – R$1.200,00

• 43 inovações em processos, produtos e serviços nos grupos.

• 4 Universidades e 6 ONGs envolvidas.

• Pró-atividade, maturidade, ambição positiva e atitude empreendedora 

dos grupos e microempreendedores.



Prêmios e Reconhecimentos
- Líder Parceiro da Fundação AVINA.

- BID Juventud.

-Case BAWB.

- Cozinha Brasil SESI.

Conselhos e Redes

Prêmios e Redes

- ADVB Paraná

- Centro de Ação Voluntária de Curitiba

-Conselho Paranaense de Cidadania Empresarial FIEP

-Rede de Líderes AVINA

-RTS - Rede de Tecnologia Social.

-Signatária Global Compact





Futuro

1. Rede de Apoio a Organizações de 

Catadores / Publicação AVINA

2. Mercado Negro.

3. Empresas na Base da Pirâmide

4. Projeto Jovens. 

5. Ampliações de sedes - Grupos

6. Design, Inovação e Criatividade

7. Livro & Documentário.



Barreiras à entrada no 
mercado para novos 

empreendimentos



Barreiras

• Excesso de Burocracia – Incentivo a subornos, corrupção e 

informalidade.

• Carga Tributária Esmagadora , Juros Altos e Sistema Judicial 

Lento e Ineficaz.

• Dependência e Inchaço do Estado – Políticas assistencialistas, 

Corrupção e Empresas com pouca força e participação política.

• Acesso ao crédito – Microcrédito ineficaz no Brasil.

• Sistema de informações inexistente / ineficaz quanto à

microempreendedores e seus empreendimentos, ampliando o 

risco e a exclusão dos mesmos.



Barreiras

• Acesso a Conhecimentos práticos e acessíveis - Educação.

• Abordagem, Linguagem e custos inacessíveis. (Ex: 

Microcrédito) - Projetos e processos frios e de “cima para

baixo” se tornam ineficazes / insustentáveis.

• Acesso à comercialização (maior gargalo de projetos de 

geração de renda – Ex: Mel).

• Exclusão Econômica e Digital.

• Acesso a tecnologia e infra estrutura.



Sugestões / Contribuições

• Simplificação e redução na burocracia e carga tributária.

• Redução de juros - Incentivo a investimentos produtivos.

• Realização de campanhas, filmes e livros de denúncia do 

“ambiente hostil” ao empreendedorismo e incentivo.

• Projeto de mobilização, rede e compromisso de empresários

para pressão para mudanças.  

• Quem gera empregos são empresas – Deixa os homens

trabalharem!



Sugestões / Contribuições

• Olhar às “Bordas” e trabalhar COM elas.

• Foco menor no “projeto” e maior nas “pessoas”.

• “Abordagem Quente” (governos, fomento e universidades) – Ir

a campo / trabalhar de “baixo para cima” / Co- construir.

• Rever tributação e incentivos para associações e cooperativas

populares.

• Ampliar parcerias com comunidades, associações e ONGs na

elaboração e implantação de políticas de fomento e incentivo

ao empreendedorismo.



• Programas de educação empreendedora de larga escala nas escolas e 

comunidades.

• Processos de licitação e compras públicas que incluam / beneficiem

empreendimentos solidários e microempreendedores.

• Pesquisa e Desenvolvimento de Tecnologias baratas que promovam a 

inclusão ao consumo e mercado – Exs: Laptop de U$100,00, Moradias

Populares, etc. 

• Desenvolvimento de Projetos e Políticas Públicas com foco em

Investimentos Coletivos e em Redes de produção, geração de renda e 

empreendedorismo.

Sugestões / Contribuições



www.aliancaempreendedora.org.br
www.blogae.org.br

rmbrito@aliancaempreendedora.org.br
(41) 3013-2409

“Empreender é Possível!”


